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A FCT integra um conjunto de atividades profissionais desenvolvidas sob

coordenação e acompanhamento da escola,  que visam a aquisição ou o

desenvolvimento de competências técnicas,  relacionais e organizacionais

relevantes para o perfi l  profissional visado pelo curso frequentado pelo aluno.

A FCT realiza-se em empresas ou noutras organizações,  sob a forma de

experiências de trabalho por períodos de duração variável ao longo da formação,

ou sob a forma de estágio em etapas intermédias ou na fase f inal do curso.

Enquadramento Legal

O Catálogo Nacional de Qualif icações,  agora criado,  constitui  um instrumento de

gestão estratégica das qualif icações de nível não superior ,  contendo o conjunto de

referenciais essenciais para a competitividade e modernização das empresas e da

economia,  bem como para o desenvolvimento pessoal e social  dos cidadãos.

Possibil ita assim uma melhor adequação das respostas formativas às necessidades

das empresas,  do mercado de trabalho e dos cidadãos,  estando organizado numa

lógica de dupla certif icação,  escolar e profissional e estruturado em níveis de

qualif icação descritos no Quadro Nacional de Qualif icações.

[Decreto-Lei n.º  396/2007 de 31 de Dezembro]

O Decreto-Lei n.º  55/2018 de 6 de julho estabelece o currículo do ensino básico e

do ensino secundário,  os princípios orientadores da sua conceção,

operacionalização e avaliação das aprendizagens,  de modo a garantir  que todos os

alunos adquiram os conhecimentos e desenvolvam as capacidades e atitudes que

contribuem para alcançar as competências previstas no Perfi l  dos Alunos à Saída

da Escolaridade Obrigatória.

[Portaria n.º  235-A/2018 de 23 de agosto]
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A Formação em Contexto de Trabalho (FCT) é uma das componentes de formação

do Plano Curricular aprovado para os Cursos Profissionais.

A FCT é um momento de formação na qual são exercitadas as competências dos

formandos para o desempenho de determinada atividade, bem como a sua

integração no mundo do trabalho,  consolidando e desenvolvendo as competências

adquiridas,  quer as de natureza técnica,  quer as comportamentais .  Pretende-se

ainda contribuir para o desenvolvimento do espírito de iniciativa do formando,

preparando-o para o desenvolvimento de competências que lhe permitam o

exercício de uma atividade.

A FCT,  de acordo com o plano curricular do curso,  decorre ao longo dos anos

letivos de lecionação do curso,  sendo que a forma de estágio,  pode ter lugar nos 1º ,

2º e/ou 3º anos,  em datas a definir  anualmente no calendário letivo.

04
DOP.017/01



A FCT realiza-se em posto de trabalho,  empresas ou outras organizações,  sob a

forma de experiências de trabalho,  por períodos de duração variável ao longo da

formação, sob a forma de estágio em etapas intermédias (1º ,  2º e 3º anos

curriculares) .  

Há a considerar,  ainda,  um conjunto de horas realizadas na escola,  de acordo com

o calendário escolar definido para cada ano, sob coordenação e orientação da

Coordenadora de Curso,  cuja programação inclui um conjunto alargado de

palestras,  workshops,  conferências e visitas inscritas no âmbito da formação

jurídica.

A FCT formaliza-se obrigatoriamente com a celebração de um protocolo

enquadrador entre a Escola e a Entidade de Acolhimento onde se vai  desenvolver a

formação, a qual deve desenvolver e proporcionar atividades profissionais

compatíveis e adequadas ao perfi l  profissional visado pelo curso frequentado pelo

Aluno.

A FCT desenvolve-se segundo um Plano de Trabalho Individual (PTI)  previamente

elaborado pelo Coordenador de Curso e assinado pela Direção,  pela Entidade de

Acolhimento,  pelo Aluno e pelo Encarregado de Educação, caso o Aluno seja

menor.  

O PTI ,  depois de assinado, é considerado como parte integrante do contrato de

formação. 

O PTI regula os direitos e deveres inerentes aos intervenientes neste processo,

assim como o período, o horário e o local da realização das atividades e as formas

de monitorização e acompanhamento do Aluno. 

O PTI inclui  os objetivos e as competências técnicas,  relacionais e organizacionais

da formação, os conteúdos a abordar,  a programação das atividades/tarefas que

poderão ser executadas pelo Aluno durante o período da FCT,  nomeadamente o

período horário,  local de realização e os modos de monitorização e de

acompanhamento.  
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Este plano deve prever o desenvolvimento de atividades profissionais compatíveis

e adequadas ao perfi l  de desempenho visado pelo curso frequentado pelo Aluno.

A FCT tem uma carga horária variável ,  dividida pelos três anos curriculares.  

A planificação da FCT passa pela realização de reuniões preparatórias entre

Coordenação do Curso e/ou os Professores Acompanhantes com o objetivo de

organizar a FCT,  distribuindo tarefas e preparando toda a documentação

necessária.  

Os Alunos deverão participar na(s)  reuniões preparatórias referidas no ponto

anterior de forma a poderem ser prestadas todas as informações necessárias à FCT,

assim como serem estabelecidas com os Alunos estratégias que os conduzam a

maximizar a FCT,  quer em relação às atitudes profissionais a assumir,  quer em

relação às tarefas a desempenhar nos seus postos de trabalho.  

A responsabil idade pela orientação e pelo acompanhamento do aluno durante o

desenvolvimento da FCT é parti lhada,  sob coordenação da escola,  pelo orientador

da FCT designado pela escola e pelo tutor designado pela entidade de

acolhimento.

Os alunos têm direito a um seguro que garante a cobertura dos riscos das

deslocações a que estiverem obrigados,  bem como das atividades a desenvolver.
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Assegurar a realização da FCT aos seus Alunos,  nos termos definidos na lei  e nos

regulamentos aplicáveis ;  

Assegurar a elaboração e celebração dos protocolos com as entidades de

acolhimento;

Assegurar que os Alunos se encontram a coberto do seguro em toda a atividade da

FCT;  

Assegurar a elaboração do plano de trabalho de cada aluno, bem como a respetiva

assinatura por parte de todos os intervenientes;

Estabelecer os critérios de distribuição dos alunos pelas entidades de acolhimento;

Designar os orientadores da FCT ouvido o diretor de curso,  de entre os professores

ou formadores que lecionam as disciplinas da componente de formação

tecnológica.

Monitorizar a qualidade e a adequação da FCT;  

Assegurar o acompanhamento da execução do plano da FCT;  

Dar resposta,  com os professores acompanhantes e Coordenadores de Curso,  às

diversas situações que possam surgir ao longo da FCT;  

Assegurar a avaliação do desempenho dos Alunos,  em colaboração com a Entidade

de Acolhimento.
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Elaborar o plano de trabalho do aluno, em articulação com o Coordenador de curso

e,  quando for o caso,  com os demais órgãos de coordenação e supervisão

pedagógica da escola,  bem como com os restantes professores e formadores do

curso e o tutor designado pela entidade de acolhimento;

Acompanhar a execução do plano da FCT,  assim como tomar conhecimento efetivo

do desempenho do Aluno, nomeadamente através de deslocações periódicas aos

locais de realização da mesma, reunindo com o Tutor e com o Aluno. 

Estas deslocações deverão ocorrer com uma periocidade regular e programada.

O Professor acompanhante deve preencher uma ficha de controlo de cada contacto

efetuado com a Entidade de Acolhimento,  registando o desempenho do aluno.

Avaliar ,  em conjunto com o tutor designado pela entidade de acolhimento,  o

desempenho do aluno;

Acompanhar o Aluno na elaboração dos relatórios da FCT;

Proceder à Avaliação do Relatório em conjunto com o Coordenador de Curso;

Propor ao conselho de turma, para ser validada,  a classif icação obtida pelo aluno

resultante da avaliação de todos os intervenientes da FCT.
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Designar o Tutor;  

Colaborar no acompanhamento do Aluno; 

Contribuir para a integração social  e profissional do Aluno na Instituição;  

Atribuir ao Aluno tarefas que permitam a execução do plano da FCT;  

Colaborar no acompanhamento e na avaliação do desempenho do aluno na FCT;

Controlar a assiduidade e a pontualidade do Aluno;

Assegurar as condições logísticas necessárias à realização da FCT;  

Avaliar ,  quantitativamente,  o desempenho do aluno.
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Participar nas reuniões periódicas na Escola,  bem como nas reuniões de

acompanhamento e avaliação da FCT para que for convocado; 

Conhecer os seus direitos e deveres,  assim como dos restantes intervenientes do

processo da FCT,  definidos no protocolo;  

Cumprir ,  no que lhe compete,  o plano da FCT;  

Respeitar a organização do trabalho na Entidade de Acolhimento e util izar com

zelo os bens,  equipamentos e instalações da mesma; 

Não util izar ,  sem prévia autorização da entidade de acolhimento,  a informação a

que tiver acesso durante a FCT;

Ser assíduo e pontual e estabelecer comportamentos adequados nas relações de

trabalho;

Preencher a f icha de assiduidade, a qual deve ser assinada pelo Aluno e pelo Tutor

da instituição;  

Comunicar de imediato e justif icar as faltas perante o Professor Acompanhante e o

Tutor da instituição,  de acordo com as normas internas da Escola e da Entidade de

Acolhimento;  

Elaborar um relatório de estágio e de autoavaliação,  no f inal da FCT,  com

apreciação do trabalho desenvolvido.
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A assiduidade do Aluno é controlada pelo preenchimento da respetiva f icha de

assiduidade, que deve ser assinada pelo Aluno e pelo Tutor,  devendo ser entregue

ao Professor Acompanhante;  

Para efeitos de conclusão da FCT,  deve ser considerada a assiduidade do Aluno, a

qual não pode ser inferior a 95% da carga horária global da FCT;

 

As faltas dadas pelo Aluno devem ser comunicadas de imediato ao Tutor e ao

Professor Acompanhante;  

Em situações excecionais,  quando a falta de assiduidade for devidamente

justif icada o período da FCT poderá ser prolongado, a f im de permitir  o

cumprimento do número de horas estabelecido;

A Escola pode impedir que um aluno efetue a sua FCT no caso de:

a.O aluno ter um número significativo de módulos em atraso,  nomeadamente,  na

componente de formação técnica;

b.O aluno ter mais de 10% de faltas às aulas ministradas no ano letivo em curso;

c.O aluno, em termos de comportamento/atitude ao longo do curso,  revelar não ter

perfi l  ou não reunir as condições que o recomendem para representar a Escola no

exterior .
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O relatório de Estágio do aluno deverá ser enviado, em suporte digital ,  para o GAP,

no prazo de uma semana a contar do último dia de estágio e validada a sua

entrega através do modelo (REG.051/01) .

O Relatório será endereçado, pelo GAP, ao Coordenador de Curso e ao Orientador

da FCT.  

a)A entrega do relatório de estágio é obrigatória.  

b)O não cumprimento do prazo definido implica a realização de um requerimento

à Direção Técnica Pedagógica ( IMP.033/01) a apresentar no dia útil  imediatamente

a seguir à data estipulada com a indicação do motivo que conduziu a tal  situação.

c)A DTP, analisa e considera a justif icação,  dando ou não deferimento à alegação

apresentada,  no prazo máximo de 24 horas.

d)Sendo dado deferimento ao requerimento,  o aluno pode entregar o Relatório de

Estágio no dia imediatamente a seguir à data do Deferimento,  mediante o

pagamento de uma multa de 50€.

e)O Relatório de Estágio não pode ser entregue sem que o aluno cumpra todas as

horas de estágio previstas.

f)Havendo necessidade de repor horas em falta,  o estágio prolonga-se até à

concretização desse tempo.
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g)As horas por repor e/ou a não entrega do relatório de estágio por parte do aluno

implica:

i)  Que a FCT não é dada como concluída;

i i )  Que,  no caso dos 3º anos,  o aluno não possa apresentar e defender a PAP até que

a conclua;

i i i )  Que nos outros anos,  ela passe para o ano letivo seguinte sendo realizada de

novo.

h)A entrega do Relatório de Estágio é definitiva,  nunca podendo ser reformulado.

A avaliação da FCT tem como principal função a classif icação final ,  que se traduz

na formulação de um juízo globalizante sobre as aprendizagens realizadas e as

competências adquiridas pelos alunos.  

A avaliação final de cada estágio terá,  sempre,  critérios que deverão refletir

parâmetros como:

Aplicação de competências científ icas e técnicas;  

Concentração,  persistência e dil igência no trabalho e disponibil idade para
aprender;  

Capacidade de trabalho em equipa,  de cooperação,  de relacionamento e de
comunicação;  

Assiduidade, pontualidade, apresentação e respeito pelos valores e pelas regras
incluindo as de higiene e segurança no trabalho;  

Capacidade de organização,  de método e de planeamento;  
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Autonomia na realização do trabalho,  iniciativa,  criatividade, capacidade de

aprender com a experiência,  capacidade de resolução de problemas,  de

superação de obstáculos e de concretização de projetos.

É constituída pela avaliação da Formação em Contexto de Trabalho de acordo com

a organização que ela tiver em cada ciclo de formação.

O Monitor/Tutor,  ao longo do estágio do aluno é responsável por dar informações

concretas acerca do desenvolvimento das atividades realizadas pelo aluno, das

competências e das atitudes e,  no f inal ,  em conjunto com o professor Orientador,

proceder à avaliação quantitativa expressando-a na grelha (REG.049/01 e REG.

078/03) nas componentes A –  Competências Transversais/Atitude Profissional e B –

Competências Técnicas com a seguinte ponderação:  

30% Competências Transversais/  Atitude Profissional + 40% Competências Técnicas

A Classif icação final de cada período da FCT (Mod.REG.080/03) resulta da seguinte

ponderação:  

30% Competências Transversais/  Atitude Profissional + 40% Competências Técnicas

+ 30% Relatório de Estágio.

A nota do Relatório de Estágio é a resultante da média aritmética das

classif icações atribuídas nos itens da grelha (Mod.REG.079/03) pelo professor

Orientador em conjunto com o Coordenador de Curso.

A nota f inal global da FCT,  expressa numa escala de 0 a 20 valores,  será composta

pela avaliação da FCT no 1º ,  2 .º  e 3º anos de acordo com a organização da FCT em

cada ciclo de formação e das ponderações em vigor.  

A aprovação na FCT depende da obtenção de uma classif icação final igual ou

superior a 10 valores.
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